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A Europa Comunitária onde or-
gulhosamente nos inserimos, 
trouxe-nos oportunidades únicas 
de queimar etapes no nosso com-
plexo processo de desenvolvi-
mento regional, através do apoio 
ao investimento público e priva-
do em setores designados como 
estratégicos. Foi neste âmbito 
que o nosso Clube investiu na 
ampliação das suas instalações, 
oferecendo ao mercado nacional 
e internacional excelentes condi-
ções de acolhimento para quem 
nos visita, seja com o objetivo da 
prática desportiva do Golfe seja 
por outras motivações de lazer.
Quem há 60 anos, sem Fundos 
Comunitários, construiu o nosso 
Campo de Golfe, concretizando 
o que foi uma boa ideia, acari-
nhada por várias entidades, or-
gulhar-se-ia hoje do património 
que possuímos, fruto do contri-
buto de todos – Direções, técni-
co e associados.
O Clube de Golfe da Ilha Tercei-
ra e as Ilhas de Valor efetivaram 
um contrato de cooperação, que 
permitirá conciliar o interesse 
público com o interesse de uma 
Associação sem Fins Lucrativos, 
tendo por objetivo criar um ver-
dadeiro conceito de Golfe Aço-
res, atrativo ao cada vez mais 
exigente mercado internacional.
Os agentes ativos do turismo 
irão, certamente, encontrar no-
vas formas de estimular a pro-
cura, direcionando as suas ações 
para a necessária captação de no-
vos mercados, aproveitando a já 
existente liberalização do espaço 
aéreo e as oportunidades daí de-
correntes.
Saúdo a parceria agora realizada 
e desejando que em espírito de 
união e de cooperação encontre-
mos o rumo certo para o desen-
volvimento consolidado da Ilha 
Terceira.
O C.G.I.T é um ativo de reco-
nhecido valor pelos Terceirenses 
e a sim o é a sua ilha… o seu ar-
quipélago. Somos todos ilhas de 
valor!

Carlos Raulino
Presidente do CGIT

Jesuína Varela

Jogar por prazer

Nota prévia
Antes de mais dizer que, para mim, 
é uma honra participar nesta entre-
vista como praticante de golfe. Con-
sidero que como jogadora a minha 
prática da modalidade está num 
nível muito básico por isso o teste-
munho que aqui vos deixo, é com-
pletamente despretensioso, apenas 
pretende mostrar que o golfe é uma 
boa maneira de quebrar rotinas, aju-
da a manter a forma física e mental, 
e ao mesmo tempo uma excelente 
oportunidade para socializar.

Como começou a jogar Golfe?
Embora conhecesse a modalidade 
desde que cheguei à Terceira, há 
40 anos, e até nessa época fosse 
sócia do clube não era uma prática 
que me cativasse. Via a modalidade 
como uma modalidade algo monó-
tona, para pessoas mais velhas e 
que exigia muito tempo. Durante 
esses anos, no meio dos afazeres 
familiares e profissionais, fui pra-
ticando outras actividades despor-
tivas que passaram pela corrida, 
natação, ténis, que me ajudaram a 
manter alguma forma física.
Com o passar dos anos comecei a 
sentir-me atraída por todo o cená-
rio que envolve a prática do golfe e 
decidi experimentar a modalidade 
iniciando com um pacote de aulas 
oferecidas por uma pessoa amiga 
que já era praticante. Desde essa 
altura, há mais ou menos 6 anos, te-
nho vindo a jogar com mais regula-
ridade e cada vez com mais paixão.

Tipo de competição preferida?
Amigáveis e em equipa.

O que pensa do nosso campo?
O facto de estar situado numa ilha, 
o nosso campo está inserido num 
cenário encantador, rodeado por 
um ambiente rural único, com um 
clima ameno que possibilita a prá-
tica da modalidade durante todo o 
ano.    
O traçado do campo ladeado por 
uma paisagem, cheia de flores, 
criptomérias e outras espécies que 
fazem parte da flora local, está em 
harmonia perfeita com a natureza 
envolvente no respeito pela quali-
dade ambiental.
Os vários percursos e greens, sem-
pre muito cuidados, apresentam 
diferentes graus de dificuldade, no 
entanto acessíveis a todos os joga-
dores desde principiantes a jogado-
res mais experientes. 
Para mim este é o cenário perfeito 
para jogar golfe e descontrair.

O que o motiva no Golfe?
Agora jogo por prazer, para me di-
vertir, para estar com amigos, so-
bretudo pela calma da modalidade e 
a beleza da paisagem dos campos. 
Por outro lado o facto de ser uma 
modalidade complexa, tecnicamen-
te exigente, com muitas regras, 
requere muita concentração, dedi-
cação, treino e especialmente de-
terminação que ajudem a melhorar 
cada tacada. As dificuldades a ultra-
passar são, elas próprias, factores 
de motivação pois constituem um 
desafio individual que queremos 
sempre ultrapassar.

Como vê o futuro da modalidade 
na Terceira?

Julgo que a modalidade na Terceira 
tem condições para se continuar a 
afirmar. A facilidade de acesso ao 
campo (na verdade na ilha tudo é 
relativamente perto), os preços que 
o clube pratica (não conheço outra 
quotização menos onerosa) e o nú-
mero de praticantes que existem na 
ilha são factores que podem facili-
tar a prática da modalidade. 
Contudo esta reafirmação passa 
por intensificar algumas activida-
des, junto das escolas, sobretudo 
com crianças a partir dos 6 anos, 
com o objectivo de divulgar a mo-
dalidade e ensinar os princípios 
básicos deste desporto, oferecen-
do ao mesmo tempo contacto com 
a prática do golfe. É também ine-
gável a importância de espaços 
de formação, acessíveis a todos, 
quer seja em aulas programadas, 
quer em aulas esporádicas, quer 
em programas de férias escola-
res.
Outras iniciativas, como por exem-
plo oferta de aulas de golfe gratuitas 
para todos os visitantes do clube, 
crianças, jovens, adultos, seniores 
aumentam a informação pública 
sobre os benefícios da modalidade 
e são uma forma de cativar novos 
praticantes.

Como muitos outros jogadores a sua primeira opinião sobre 

o golfe é que era um jogo monótono. A oferta de um pacote 

de lições por parte de uma pessoa amiga mudou-lhe a pers-

pectiva do jogo. Desde então tem vindo a jogar com cada vez 

mais regularidade e paixão.

A par do desafio que é sempre um jogo de golfe destaca 

ainda a harmonia perfeita com a natureza envolvente, no 

respeito pela qualidade ambiental.

Esperamos que o seu testemunho, em mês da realização no 

nosso clube do mais importante torneio feminino disputado 

em território português, estimule muitas outras senhoras, de 

qualquer idade, a virem experimentar este magnífico despor-

to que é o golfe.

Azores|in|one Coordenador: Luís Mendes Colaboradores: 

Alvarino Pinheiro, Artur Freitas, Michael Duarte, Aguinaldo 

Antunes, Diogo Costa e Hugo Ribeiro. 

Ficha Técnica
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Jogar por prazer

Um outro aspecto que devemos 
conservar na Terceira é a demo-
cratização da prática desportiva 
do golfe mantendo na comunidade 
de praticantes uma representação 
completa do tecido social da Ilha. 
Este é um legado que temos man-
tido desde sempre e que não deve-
mos perder.
Também me parece que na Tercei-

ra, o golfe, enquanto oferta turísti-
ca deve ser pensado de uma forma 
articulada com outros segmentos 
turísticos pelo papel que isto repre-
senta na economia local.

Que conselhos daria aos mais 
jovens?
O mais importante é tornar o golfe 
popular entre os jovens. Demons-

trar que esta modalidade tem tanto 
mérito como as outras que fazem 
parte das suas preferências. Além 
de promover o espirito competitivo 
cultiva valores como a amizade, a 
honestidade, a integridade que vão 
para além do espaço da prática des-
portiva.

Como motivar as Senhoras para a 

Nome – Jesuína Maria Fialho Varela	

Idade – 59 anos

Profissão – Professora de Enfermagem (aposentada)

Naturalidade – Alentejo

Residência –  Angra do Heroísmo

HCP – 39.0

Família – Um filho, Duas Filhas e Quatro netas

Jogador(es) de Golfe favoritos – É impossível não pensar em Tiger Woods, pelas suas tacadas 

fortes e precisas.

Prato(s) favorito(s) – Os que incluem sabores mediterrânicos

Livro ou autores favoritos: – Livros sobre viagens que contam histórias de lugares, pessoas e culturas 

únicas. 

Filme, realizador ou actores preferidos: Pensar em cinema é pensar em Woody Allen.

Música Género cantor ou agrupamento:  – Vários géneros desde que sejam bons.

Tv Programas Favoritos:  – Documentários, noticias, desportivos (ténis, atletismo, golfe…)

O MEU SACO

Saco -  Eagle Golf

Driver - Ping G5 14º

Madeira 5 – Brass Back 

Crown Regal IV 18º

Híbrido – Ping G15 27º 

Ferros (7, 9 ) 

- Inesis Canaveral

Pitch-Wedge 

– Tommy Armour 845S

Sand-Wedge – Paragon VX-1

Putter – Inesis Canaveral 

300

Bolas - Nike

prática da modalidade?
Esta é uma missão difícil. Incenti-
var a prática da modalidade em fa-
mília poderá ser um bom estímulo 
para ter as primeiras experiências e 
chamar mais presenças femininas 
ao golfe.

Uma das maiores dificuldades na 
prática da modalidade?
Para mim a maior dificuldade é 
manter consistência e regularida-
de no jogo. Por vezes parece que 
aconteceu um click e o jogo corre 
muito bem e outras vezes o jogo 
não flui e tudo corre mal em cada 
jogada.

Qual foi a competição que lhe deu 
mais gozo participar?
Não tenho grande experiência nes-
te domínio. Prefiro as competições 
amigáveis do tipo “melhor bola” 
por serem jogadas em equipa dão-
me mais segurança ao nível de par-
ticipação e de resultados. 

Quais são os seus pontos fortes e 
fracos como jogador?
Enquanto jogadora, considero-me 
muito persistente, com uma boa ca-
pacidade de concentração e sempre 
focalizada em melhorar o meu jogo. 
Como ponto fraco a insegurança so-
bretudo em situações de maior ten-
são como a participação em compe-
tições.

Qual a sua pancada preferida?
Prefiro o jogo curto em especial o 
putting.
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O que elas disseram
«É sem dúvida nenhuma a minha vitória mais importante, porque é o meu primeiro 
título profissional e estou orgulhosa dele», disse Karolin Lampert, que partiu para a 
última volta com 4 pancadas de atraso, uma vantagem que parecia confortável para 
a inglesa Emma Goddard, a líder dos dois primeiros dias. Para mais, tratando-se de 
uma jogadora da Primeira Divisão europeia, o Ladies European Tour (LET).
 «Era um situação difícil, recuperar 4 pancadas, mas ela “drivou” para fora de limites 
no buraco 2 e eu pensei que talvez ela estivesse a ficar um pouco nervosa. Nestas 
condições, é preciso ser-se muito paciente, ela perdeu um pouco o seu jogo e eu fui 
capaz de fazê-lo, de jogar o meu jogo, mas foi uma luta o dia todo», acrescentou a 
jogadora que, enquanto amadora, integrou «durante seis anos a seleção alemã» e 
obteve resultados de relevo, com vitórias nos Campeonatos Internacionais da Alema-
nha, Espanha, França (em sub-18), no Europeu de Clubes, foi vice-campeã mundial 
por equipas e convocada para a Junior Solheim Cup em 2013 ao serviço da seleção da 
Europa.
«Não tinha entrada para o WPGA International Challenge e estou mesmo conten-
te de ter-me qualificado para poder competir mais antes da Escola de Qualificação 
em dezembro», disse a alemã do St. Leon Rot Golf Club, onde este ano se realizou a 
Solheim Cup.
Valeu a pena a espera de várias horas, dada a interrupção da última volta devido à 
chuva que alagou o campo: «A minha opinião é que poderíamos voltar a jogar se o 
campo estivesse jogável e se estivesse justo. Eu acho que estava. Houve muitos gre-
enkeepers a ajudarem no campo, mas, é verdade, acabou por ser um dia muito longo. 
Creio que estamos todas contentes por termos terminado as três voltas. Acho que foi 
uma boa decisão. Nem sempre as jogadoras gostam de jogar em dias destes, mas acho 
que nos tornamos mais fortes depois disto».
 «Tenho vindo a trabalhar no duro, mudei de treinador há dois meses, fiz algumas 
coisas diferentes, o meu novo treinador acredita em mim e estava a dizer-me que 
estava na hora, porque tinha ficado muito contente com as minhas duas primeiras 
voltas. Quando passei o cut, o primeiro deste ano, disse-me para continuar, disse-me 
que sabia que eu conseguiria porque ganhei alguns torneios quando era amadora e 
senti-me confortável nesta situação de estar no último grupo», sublinhou.

Karolin Lampert

No final do segundo dia de prova, ainda líder Emma Goddard declarava «É a minha 
primeira vez neste campo e estou definitivamente a gostar dele. É também a minha pri-
meira vez num torneio do LETAS e está a ser bom. Vim cá para me manter em compe-
tição e na próxima semana também vou jogar no LETAS. Depois, em dezembro, vou ao 
Dubai, já um torneio do LET».
Emma Goddard, esteve 30 buracos sem sofrer qualquer bogey. «Sim, sim, levei algum 
tempo até sofrer 1 bogey e hoje foram 2. O campo não é demasiadamente comprido 
e por isso sabemos que nunca teremos de jogar ferros muito longos. O plano de jogo 
é simples, fazer muitos fairways, muitos greens. Ontem fiz 13 greens e hoje 16. Nada 
mau», acrescentou a jogadora de Liverpool, que levava 9 birdies em 36 buracos.
Emma Goddard, que este ano teve a sua melhor classificação num 31º lugar em Marro-
cos, não quer ainda pensar demasiado na possibilidade de ganhar o torneio: «Não! Ve-
remos como será amanhã, uma pancada de cada vez, é tudo o que posso fazer. Mesmo 
com uma vantagem de 4 pancadas, num campo de golfe nunca se sabe».

Emma Goddard

«Não foi bem o que eu estava à espera, não conse-
gui cumprir o meu objetivo, estou um bocadinho 
triste por isso. O primeiro dia correu-me muito 
mal e sabia que hoje precisava de uma boa volta 
abaixo do Par para conseguir manter-me me prova 
para amanhã. Sabia que no 17 aquele bogey não 
podia acontecer porque mesmo com 1 birdie no 18 
poderia não passar o cut. Aquele bogey foi mesmo 
uma facada», reconheceu a jogadora de 25 anos, 
que teve pouca sorte nas duas “gravatas” nos 
últimos dois buracos que originaram os bogeys e 
também no birdie do 6 (o seu 15º). Como explicou 
o seu caddie, Jorge Soares, «a segunda pancada 
dela ficou a centímetros da bandeira para eagle».

Susana Ribeiro
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A alemã Karolin Lampert desafiou no 
último dia de prova todas as previ-
sões e o mau tempo que interrompeu 
a jornada durante algumas horas para 
conquistar o seu primeiro título pro-
fissional no Açores Ladies Open, de 
30 mil euros em prémios monetários, 
depois de ter sido uma das melhores 
amadoras do Mundo.
A alemã de 21 anos chegou a ser 14ª do 
ranking mundial amador e nessa fase 
da sua carreira passou pelo Montado, 
em Palmela, onde se sagrou vice-cam-
peã do Campeonato Internacional 
Amador de Portugal em 2013, com 5 
pancadas abaixo do Par, só superada 
pela espanhola Clara Sanchez (-7).
Dois anos volvidos, chegou ao Clube 
de Golfe da Ilha Terceira para dispu-
tar o mais importante torneio de gol-
fe feminino português, integrado no 
Ladies European Tour Access Series 
(LETAS), a Segunda Divisão euro-
peia, e fez um percurso de trás para a 
frente: Era 5ª aos 18 buracos com 71 
(-1), passou para 2ª (-3) aos 36 bura-
cos depois de uma segunda volta de 
70 (-2) e acabou por vencer com 214 
pancadas, 2 abaixo do Par, após uma 
derradeira ronda em 73 (+1).

Emma Goddard, a anterior líder, 
viveu um pesadelo
A líder no final dos dois primeiros 
dias de prova, Emma Goddard, fez 
1 duplo-bogey no 2, 1 bogey no 3 e 
1 triplo no 6 para perder claramente 
o comboio. Terminou com uma frus-
trante volta de 80 (+8), que a deixou 
com um agregado de 217 pancadas, 
1 acima do Par, empatada no 3º lu-
gar com a brasileira Victoria Lovela-
dy, a cazaque Jamila Jaxaliyeva e a 
amadora espanhola Luna Sobrón. A 
brasileira extravasava a sua alegria 
no final, pois os pontos amealhados 
fazem que esteja provisoriamente no 
lote de golfistas com acesso aos Jogos 
Olímpicos de 2016 a disputar no Rio 
de Janeiro.
O desastre de Emma Goddard permi-
tiu à finlandesa Krista Bakker ascen-

der ao 2º lugar, graças à melhor volta 
do dia, em 68 pancadas, 4 abaixo do 
Par. Foi, aliás, a única das 29 joga-
doras que passaram o cut a bater o 
Par-72 do campo e embolsou 3.333 
euros.
Karolin Lampert, por seu lado, rece-
beu um cheque de 4.834 euros, mas, 
mais do que isso, ao vencer no Aço-
res Ladies Open qualificou-se para o 
WPGA International Challenge, em 
Inglaterra, o último torneio do LE-
TAS em 2015.

Superar 14 cuts falhados 
consecutivamente
Superar dificuldades não é algo de 
estranho a Karolin Lampert. Depois 
de uma belíssima carreira amadora, 
passou a Escola de Qualificação do 
LET em finais de 2013, competiu 
no ano passado na Primeira Divisão 
europeia, mas, entretanto, perdeu o 
cartão para 2015. Ainda jogou quatro 
torneios do LET esta época e falhou 
o cut em todos. Desceu ao LETAS e 
voltou a não passar um único cut em 
10 torneios na Segunda Divisão, para, 
finalmente, despontar nos Açores.
Depois de ser tão bem sucedida nos 
dois principais torneios portugueses 
femininos, é impossível não sentir 
uma relação especial com o nosso 
país: «Adoro vir a Portugal, passamos 

muitas férias cá e gosto do ambiente 
neste país».

PORTUGUESAS FALHAM O CUT
À semelhança do sucedido em 2013, 
também no Clube de Golfe da Ilha 
Terceira, nenhuma portuguesa con-
seguiu passar o cut no Açores Ladies 
Open e foram eliminadas Susana Ri-
beiro (+8), Mónia Bernardo (+11) e 
Joana de Sá Pereira (+14). O cut fi-
xou-se em 5 pancadas acima do Par, 
para o top-26, deixando as três portu-
guesas de fora.
A campeã nacional, Susana Ribeiro, 
foi a melhor portuguesa, no 38º lu-
gar, com 152 pancadas, 8 acima do 
Par, depois de voltas de 78 e 74. Hoje 
andou grande parte do dia dentro do 
cut provisório mas 2 bogeys nos 2 úl-
timos buracos tornaram impossível o 
que já de si era difícil pois acabou por 
falhar o cut por 3.

MAU TEMPO CANCELA PRO-AM 
A chuva que caiu insistentemente 
desde a noite anterior e no dia de pro-
va  alagou o campo do Clube de Golfe 
da Ilha Terceira e impediu a realiza-
ção do Pro-Am do 5º Açores Ladies 
Open. O Pro-Am tem duas funções 
principais. Uma maior ligação dos 
praticantes amadores locais às profis-
sionais. E o intercâmbio de conheci-

mentos acerca do campo que permite 
às visitantes fazerem uma volta de 
treino em ambiente competitivo.

Cerimónia de entrega de prémios
Na cerimónia de entrega de prémios 
estiveram Diana Valadão (Ilhas de 
Valor), Diane Barnard (LETAS), 
Nuno Mimoso (Federação Portugue-
sa de Golfe), Carlos Raulino (Clube 
de Golfe da Ilha Terceira), José Car-
mona Santos (Stream Plan) e as jo-
gadoras Karolin Lampert (campeã), 
Krista Bakker (vice-campeã) e Luna 
Sobrón (a melhor amadora). 
O evento teve o alto patrocínio do 
Governo Regional dos Açores. O pro-
motor nacional é a Stream Plan, em-
presa que encerra nos seus quadros e 
em parcerias diretas uma vasta equi-
pa com grande experiencia na organi-
zação de eventos desportivos (Volta 
a Portugal em Bicicleta, Volvo Ocean 
Race, Rali Dakar, Campeonatos do 
Mundo de Vela, Troféu de Portugal 
TP52, Lisbon Grand Prix Offshore, 
WCT Figueira Pro, etc.). 
Em golfe, alguns dos seus elementos 
foram responsáveis ou colaboraram, 
para além das edições anteriores do 
Açores Ladies Open, na realização 
de mais de 30 eventos do European 
Tour, incluindo o Open de Portugal, 
Estoril Open, Madeira Islands Open 
e Brazil Open e ainda inúmeros even-
tos do European Challenge Tour, 
Ladies European Tour e European 
Seniors Tour. 
A organização esteve ainda a cabo 
do Clube de Golfe da Ilha Terceira 
e da Azores Golf Islands / Ilhas de 
Valor – entidade que tem acompa-
nhado a promoção e organização do 
evento desde a sua origem, contando 
também com a chancela da PGA de 
Portugal (associação nacional de pro-
fissionais de golfe) e da Federação 
Portuguesa de Golfe, organismo má-
ximo do golfe nacional. 
 O 5º Açores Ladies Open conta ainda 
com os apoios da SATA, Vista Alegre, 
Panazorica e Hotel Angra Garden.

5º Açores Ladies Open – Ladies European Tour Access Series 

Karolin Lampert venceu

karolin lampert  primeiro título profissional Krista Bakker  segunda classificada luna sobrón  melhor amadora

karolin lampert  brilhante vencedora
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Azores Ladies Open
Final Results

Pos. Player Ctry To Par R 1 R 2 R 3 R 4 Total
1 Karolin Lampert (GER) -2 71 70 73 - 214
2 Krista Bakker (FIN) E 70 78 68 - 216
3 Jamila Jaxaliyeva (KAZ) 1 75 70 72 - 217

Victoria Lovelady (BRA) 1 75 67 75 - 217
Luna Sobron (ESP) 1 71 73 73 - 217
Emma Goddard (ENG) 1 69 68 80 - 217

7 Johanna Gustavsson (SWE) 2 72 74 72 - 218
8 Oona Vartiainen (FIN) 3 73 74 72 - 219
9 Laura Sanchez Zuluaga (COL) 4 78 69 73 - 220
10 Nobuhle Dlamini (SWZ) 5 80 69 72 - 221

Rachel Raastad (NOR) 5 78 69 74 - 221
Lauren Taylor (ENG) 5 74 75 72 - 221
Isi Gabsa (GER) 5 74 70 77 - 221
Emma Nilsson (SWE) 5 73 71 77 - 221
Michele Thomson (SCO) 5 71 71 79 - 221

16 Annabel Dimmock (ENG) 6 71 75 76 - 222
Natalia Escuriola (ESP) 6 70 73 79 - 222

18 Natalie Wille (SWE) 7 72 70 81 - 223
19 Viva Schlasberg (SWE) 8 75 71 78 - 224

Caroline Rominger (SWI) 8 73 75 76 - 224
Kym Larratt (ENG) 8 72 76 76 - 224

22 Diane Baillieux (BEL) 9 76 73 76 - 225
Piti Martinez Bernal (ESP) 9 74 75 76 - 225
Elisabetta Bertini (ITA) 9 72 76 77 - 225

25 Olafia Kristinsdottir (ISL) 12 75 72 81 - 228
Azelia Meichtry (SWI) 12 74 74 80 - 228

27 Therese Nerpin (SWE) 13 73 75 81 - 229
28 Astrid Vayson De Pradenne (FRA) 15 75 73 83 - 231
29 Marion Duvernay (FRA) 16 70 75 87 - 232

==================  THE CUT | Score: 149  ================== 

30 Sarah Attwood (ENG) 6 72 78 - - 150
31 Sanna Nuutinen (FIN) 7 80 71 - - 151

Leena Makkonen (FIN) 7 80 71 - - 151
Jessica Ljungberg (SWE) 7 76 75 - - 151
Sarah Schober (AUT) 7 76 75 - - 151
Stefania Avanzo (ITA) 7 74 77 - - 151
Maria Beautell (ESP) 7 74 77 - - 151
Valdis Thora Jonsdottir (ISL) 7 73 78 - - 151

38 Susana Mendes Ribeiro (PRT) 8 78 74 - - 152
39 Marta Silva (ESP) 9 76 77 - - 153
40 Martyna Mierzwa (POL) 10 79 75 - - 154

Maria Palacios (ESP) 10 78 76 - - 154
Virginia Espejo (ESP) 10 75 79 - - 154

43 Monia Bernardo (PRT) 11 78 77 - - 155
44 Carolina Gonzalez Garcia (ESP) 12 80 76 - - 156

Jane Turner (SCO) 12 80 76 - - 156
Nina Muehl (AUT) 12 79 77 - - 156
Charlotte Thompson (ENG) 12 72 84 - - 156

48 Manon De Roey (BEL) 13 80 77 - - 157
Elizaveta Nikulina (RUS) 13 78 79 - - 157

50 Rebecca Mcginley (ENG) 14 83 75 - - 158
Melissa Nicol (ENG) 14 78 80 - - 158
Joana De Sa Pereira (PRT) 14 77 81 - - 158
Annika Nykanen (FIN) 14 75 83 - - 158

54 Laurence Herman (BEL) 15 82 77 - - 159
55 Clara Pietri (SWI) 16 81 79 - - 160

Lauren Blease (ENG) 16 77 83 - - 160
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Azores Ladies Open
Final Results

Pos. Player Ctry To Par R 1 R 2 R 3 R 4 Total
1 Karolin Lampert (GER) -2 71 70 73 - 214
2 Krista Bakker (FIN) E 70 78 68 - 216
3 Jamila Jaxaliyeva (KAZ) 1 75 70 72 - 217

Victoria Lovelady (BRA) 1 75 67 75 - 217
Luna Sobron (ESP) 1 71 73 73 - 217
Emma Goddard (ENG) 1 69 68 80 - 217

7 Johanna Gustavsson (SWE) 2 72 74 72 - 218
8 Oona Vartiainen (FIN) 3 73 74 72 - 219
9 Laura Sanchez Zuluaga (COL) 4 78 69 73 - 220
10 Nobuhle Dlamini (SWZ) 5 80 69 72 - 221

Rachel Raastad (NOR) 5 78 69 74 - 221
Lauren Taylor (ENG) 5 74 75 72 - 221
Isi Gabsa (GER) 5 74 70 77 - 221
Emma Nilsson (SWE) 5 73 71 77 - 221
Michele Thomson (SCO) 5 71 71 79 - 221

16 Annabel Dimmock (ENG) 6 71 75 76 - 222
Natalia Escuriola (ESP) 6 70 73 79 - 222

18 Natalie Wille (SWE) 7 72 70 81 - 223
19 Viva Schlasberg (SWE) 8 75 71 78 - 224

Caroline Rominger (SWI) 8 73 75 76 - 224
Kym Larratt (ENG) 8 72 76 76 - 224

22 Diane Baillieux (BEL) 9 76 73 76 - 225
Piti Martinez Bernal (ESP) 9 74 75 76 - 225
Elisabetta Bertini (ITA) 9 72 76 77 - 225

25 Olafia Kristinsdottir (ISL) 12 75 72 81 - 228
Azelia Meichtry (SWI) 12 74 74 80 - 228

27 Therese Nerpin (SWE) 13 73 75 81 - 229
28 Astrid Vayson De Pradenne (FRA) 15 75 73 83 - 231
29 Marion Duvernay (FRA) 16 70 75 87 - 232

==================  THE CUT | Score: 149  ================== 
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Azores Ladies Open
Final Results
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57 Olivia Dose (SWE) 21 84 81 - - 165

Veslemoy Heramb (NOR) 21 83 82 - - 165
59 Rachael Goodall (ENG) 25 76 93 - - 169
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Azores Ladies Open
Final Results

Pos. Player Ctry To Par R 1 R 2 R 3 R 4 Total
57 Olivia Dose (SWE) 21 84 81 - - 165

Veslemoy Heramb (NOR) 21 83 82 - - 165
59 Rachael Goodall (ENG) 25 76 93 - - 169
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Contrato de Cessão de Exploração 

Apresentado em Assembleia Geral

Clube de Golfe da Ilha Terceira

Assembleia Geral de Eleições

Convocatória

Nos termos da alínea c) do n.º1 do Art.º 12 dos Esta-
tutos, convoco a Assembleia Geral de Associados, a 
realizar na sede do Clube, no dia 09 de novembro de 
2015, com início pelas 18h00 e encerramento pelas 
19h30, com a seguinte ordem de trabalhos:
- Ponto único: Eleição dos Corpos Sociais do Clube 
para o biénio 2015-2016.

Nota:
Nos termos dos n.ºs 7 e 8 art. 12 do Estatuto, as 
listas candidatas deverão ser entregues na secreta-
ria do Clube até ás 17h00 do dia 26 de outubro de 
2015 (até 10 dias úteis antes da data da eleição) 
e nas quais deverá constar o nome completo e nú-
mero de associado.

Clube de Golfe da Ilha Terceira, 02 de outubro de 
2015

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
João Maria Borges da Costa de Sousa Mendes

Em Assembleia Geral do Clube de 
Golfe da Ilha Terceira (CGIT) de 
10 de julho de 2015 foi delibera-
do, pela grande maioria dos sócios 
presentes, a cessão da exploração 
da infraestrutura desportiva do 
CGIT a favor da sociedade de ca-
pitais públicos regionais Ilhas de 
Valor, SA., tendo a sua versão fi-
nal sido apresentada aos sócios no 
passado dia 19 de Outubro, igual-
mente em Assembleia Geral.

Esta deliberação decorre da neces-
sidade de integrar a infraestrutura 
desportiva do CGIT no conceito 
“Azores Golf Islands”, com capa-
cidade de integrar eventos e ações 
de promoção conjuntas com os 
campos de golfe existentes em S. 
Miguel, atualmente sob gestão de 
exploração da mesma sociedade, 
Ilhas de Valor, SA. Decorre tam-
bém da necessidade de equilibrar 
a exploração da actividade asso-

ciada à prática do golfe e a manu-
tenção de uma infraestrutura im-
prescindível ao desenvolvimento 
do produto turístico equilibrado 
e sustentado da ilha Terceira, no 
conceito global do Turismo Aço-
res.
Este protocolo vigora a partir de 
1 de outubro a 31 de dezembro de 
2015, podendo ser renovado sub-
sequentemente por períodos de 1 
ano, em caso de acordo entre as 

partes.
O CGIT continuará responsável 
pela elaboração do calendário des-
portivo, organização e gestão das 
provas internas e por todas a com-
ponente técnica desportiva, atra-
vés das suas comissões de torneio 
e comissões de handicaps.
As atividades no edifício princi-
pal, restaurante/snack-bar, sala de 
eventos e loja continuam da res-
ponsabilidade exclusiva do clube. 
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Diogo Ávila representa os Açores
25º Circuito Golfe e Comunicação

diogo Ávila  vence em Net e representa os Açores na fase final

Todos os anos os Açores fazem par-
te do Circuito Golfe e Comunicação 
sendo a prova alternadamente reali-
zada em S. Miguel e na Terceira.
Mário e Sofia Carvalhosa, os orga-
nizadores da prova apresentaram a 
todos os participantes convidados 
(cerca de 50% vindos do continen-
te) uma óptima experiência de gol-
fe, numa prova cheia de interesse a 
todos os níveis e que este ano come-
mora as bodas de prata.
Foram dois dias de prova realiza-
dos no sistema eclectic stableford 
net e que qualificava o primeiro 
classificado para uma final a reali-
zar num local exótico na Páscoa do 
próximo ano e que será anunciado 
em breve depois de descartada a 
inicialmente prevista final na Co-
lômbia.

O miúdo tomou-lhe o gosto
Diogo Ávila não pára de evoluir e 
logo no primeiro dia entregou um 

score com 78 pancadas gross e uma 
pontuação net de 41 pontos. Mas 
ainda havia buracos a melhorar no 
segundo dia e Diogo não se fez ro-
gado e atingiu os 47 pontos que lhe 
garantiram a vitória somente com 
mais um ponto do que o continental 
João Almeida.

José Henrique Cardoso
vence em gross
Outra grande exibição foi a de José 
Henrique Cardoso que conquistou 
uma vitória agridoce. Normalmente 
o lugar mais ambicionado é o mais 
alto do pódio na classificação gross, 
mas neste o grande prémio é atribu-
ído em net. Mesmo assim a sua clas-
sificação net ficaria só a dois pontos 
do vencedor.

Outras classificações 
A competição de Senhoras foi ga-
nha por Sandra Araújo e o melhor 
sénior foi Nelson Correia. 

joão almeida  segundo Net paulo quadros  terceiro Net marco moniz  quarto Net hildeberto rocha  quinto Net

f. rodrigues e g. cêncio  closest to the pin # 18 délio soares  closest to the pin #14 larry duarte  closest to the pin #2 paulo valadão  longest drive #17

pedro xavier  longest drive #12 p. xavier e Yvonne Mursch longest drive #9 paulo barcelos  longest drive #3 sofia carvalhosa  a organizadora
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Prova Açores Golfe
Terceira 

10 e 11 de Outubro de 2015

Prémio Nome

Geral Gross 

1º José Henrique Cardoso -‐ 40 pontos 

Net 

1º Diogo Ávila   -‐ 47 pontos

2º João Carmo Almeida -‐ 46 pontos

3º Paulo Quadros  -‐ 45 pontos 

4º Marco Moniz  -‐ 45 pontos 

5º Hildeberto Rocha  -‐ 44 pontos 

Senhoras
 1ª Sandra Araújo  -‐ 41 pontos 

2ª Maria Conceição Delgado -‐ 35 pontos 

3ª Maria Alves Rio  -‐ 35 pontos 

Prémio Sénior 

 1º Nelson Correia -‐ 45 pontos 

Prova Açores Golfe
Terceira 

10 e 11 de Outubro de 2015

Prémio Nome

Geral Gross 

1º José Henrique Cardoso -‐ 40 pontos 

Net 

1º Diogo Ávila   -‐ 47 pontos

2º João Carmo Almeida -‐ 46 pontos

3º Paulo Quadros  -‐ 45 pontos 

4º Marco Moniz  -‐ 45 pontos 

5º Hildeberto Rocha  -‐ 44 pontos 

Senhoras
 1ª Sandra Araújo  -‐ 41 pontos 

2ª Maria Conceição Delgado -‐ 35 pontos 

3ª Maria Alves Rio  -‐ 35 pontos 

Prémio Sénior 

 1º Nelson Correia -‐ 45 pontos 

Prova Açores Golfe
Terceira 

10 e 11 de Outubro de 2015

Prémio Nome

Geral Gross 

1º José Henrique Cardoso -‐ 40 pontos 

Net 

1º Diogo Ávila   -‐ 47 pontos

2º João Carmo Almeida -‐ 46 pontos

3º Paulo Quadros  -‐ 45 pontos 

4º Marco Moniz  -‐ 45 pontos 

5º Hildeberto Rocha  -‐ 44 pontos 

Senhoras
 1ª Sandra Araújo  -‐ 41 pontos 

2ª Maria Conceição Delgado -‐ 35 pontos 

3ª Maria Alves Rio  -‐ 35 pontos 

Prémio Sénior 

 1º Nelson Correia -‐ 45 pontos 

Prova Açores Golfe
Terceira 

10 e 11 de Outubro de 2015

Prémio Nome

Geral Gross 

1º José Henrique Cardoso -‐ 40 pontos 

Net 

1º Diogo Ávila   -‐ 47 pontos

2º João Carmo Almeida -‐ 46 pontos

3º Paulo Quadros  -‐ 45 pontos 

4º Marco Moniz  -‐ 45 pontos 

5º Hildeberto Rocha  -‐ 44 pontos 

Senhoras
 1ª Sandra Araújo  -‐ 41 pontos 

2ª Maria Conceição Delgado -‐ 35 pontos 

3ª Maria Alves Rio  -‐ 35 pontos 

Prémio Sénior 
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Prova Açores Golfe 
Terceira 

10 e 11 de Outubro de 2015

Longest Drive 
 

Prémio EUROPCAR – B3 (Geral)  Paulo Barcelos 

Prémio MYGOLFCOVER – B9 (Homem) Pedro Xavier  

Prémio MYGOLFCOVER – B9 (Senhora) Yvonne Mursch 

Prémio PENINA HOTEL GOLF RESORT – B12 (Geral) Pedro Xavier 

Prémio PRAINHA – B17 (Geral) Paulo Valadão 

Nearest to the Pin 
   

Prémio BANCO BIC – B2 (Geral) Larry Correia Duarte 

Prémio SAMS – B14 (Geral)  Délio Soares 

Prémio GLORIA REYNOLDS CLUB – B18 (Homem)  Francisco Rodrigues 

Prémio GLORIA REYNOLDS CLUB – B18 (Senhora)  Ganda Cêncio 

josé cardoso  primeiro Gross

nélson correira  primeiro Sénior sandra araújo  (à direita) a primeira entre as senhoras
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Disputada na Estela a Taça da Fe-
deração contou com a presença de 
cinco jogadores açorianos em repre-
sentação dos dois clubes em ativida-
de entre os inscritos. A taça é dis-
putada em duas fases. Primeiro uma 
competição de dois dias em stroke-
play com um cut e que determina 
o draw para a fase de match-play a 
eliminar.

Miguel Rodrigues (VG) e Ricardo 
Garcia (CGIT) não lograram fazer o 
cut, enquanto Tiago Nunes (VG) e 
Paulo Santos (VG) avançaram para 
a segunda fase após terem obtido as 
24ª e 30ª posições. Ficaram no entan-
to pela primeira eliminatória, numa 
prova que seria ganha por João Girão 
que derrotou na final Tomás Silva 
por 1 Up.

Taça da Federação

Açorianos com prestação mediana
Golfe Comunitário

Hole 19 - com Alvarino Pinheiro

Os especialistas na matéria desig-
nam o fenómeno golfístico na ilha 
Terceira como “golfe social”, eu pre-
firo aplicar o termo de “golfe comu-
nitário” para o qualificar.
Se há coisa que o jogo de golfe não 
é na ilha Terceira é social, e a razão 
é muito simples. Esse jogo de elites 
é jogado em muitos lugares mas não 
aqui. Sociais serão aqueles também 
simpáticos e atraentes clubes de gol-
fe situados nos arredores dos gran-
des centros urbanos e nos “paraísos 
turísticos” onde os seus frequenta-
dores ou ganham um estatuto espe-
cial na sua sociedade por os frequen-
tarem, ou então já tem que o ter para 
que lhe seja permitido passearem os 
últimos modelos da Titleist pelos 
“seus” descongestionados fairways 
sentados em silenciosos buggys de 
ultima geração.
No Clube de Golfe da Ilha Terceira 
é diferente. Não é pior nem melhor, 
é diferente. Mas não por ser jogado 
aqui outro jogo qualquer distinto da-
quele que é jogado nos “Clubes So-
ciais”, mas sim por o jogo ser jogado 
por uma comunidade (não confundir 
com o conceito de comunidade for-
mada pelos restritos jogadores que 
frequentam um determinado clube).
Este clube é parte integrante e resul-

ta do contexto histórico, vivencial e 
cultural da Terceira. Não é um espa-
ço vocacionado exclusivamente para 
um pequeno grupo de golfistas, nem 
para grandes “invasões” turísticas. 
É património da nossa sociedade ao 
longo das últimas gerações, um LU-
GAR onde ao longo das últimas déca-
das se partilharam diferentes “visões 
do mundo” à volta de um principal 
objetivo em comum, o jogo de golfe. 
Aliás, nunca nos poderemos esque-
cer das necessidades que este LU-
GAR preenche na nossa comunida-
de, ao nível da convivência social e 
desportiva entre os locais, e não me-
nos importante o papel que assume 
e o impacto que têm nos turistas e 
emigrantes que visitam a comunida-
de terceirense, quer sejam jogadores 
de golfe ou não.
Portanto… Golfe Comunitário.

As dicas dos profissionais
com Michael Duarte e Artur Freitas

P.S. Estamos disponíveis de Terça a Domingo nas instalações do Clube de Golfe da Ilha Terceira para aulas ou qual-

quer esclarecimento sobre a modalidade.

Liberte o seu Swing

Se tem dificuldade em começar o swing de 
forma suave, este exercício poderá muito 
bem libertar a tensão do seu swing e aju-
dá-lo a utilizar o taco de forma mais livre. 
Também elimina a tendência para bater a 
bola de forma muito agressiva, o que causar 
problemas no swing.

1. Posicione cinco ou seis bolas em fila so-
bre tees, acerca de 10cm de distância umas 
das outras.

2. Faça o address à bola primeira bola da 
fila. Para o propósito deste exercício, use 
um ferro 9.

3. Bata as bolas sem parar entre cada uma. 
Comece com um half-swing e aumente o 
gradualmente. A partir do momento em 

que fizer o address à primeira bola, a cabe-
ça do taco não deve parar de se mover até a 
última bola ter sido batida.

Inicialmente, pode ter dificuldades em 
bater todas as bolas com o centro da face 
do taco. Contudo, desde que mantenha 
um ritmo calmo e fluido, depois de algu-
mas tentativas, notará que certas coisas 
estão a acontecer no seu swing. O seu rit-
mo estará de facto mais suave e natural. 
O swing não estará restringido por ten-
são e, em consequência disso, começará 
a perceber o que é movimentar o taco de 
forma mais livre através da bola. Quando 
estiver confiante de que estas sensações 
estão enraizadas no seu swing, tente re-
produzi-las quando bater pitches durante 
uma volta.

paulo santos  terceirense radicado em S. Miguel representou a Verde Golfe

um copo de regras por Aguinaldo Antunes (árbitro nacional)

Golfe – Um “copo” de Regras (5) 

Regra n.º 15 - Bola em repouso deslocada

Por definição, considera-se que uma 
bola se deslocou quando ela, saindo 
do local onde estava (ponto A), fica 
parada num outro local (ponto B), a 
distância entre A e B pode ser um milí-
metro. Se a bola oscilou mas ficou pa-
rada no mesmo local, considera-se que 
a bola não se deslocou. Vamos de se-
guida dar alguns exemplos que pode-
rão acontecer quando estamos a jogar:
A bola (A) dum jogador encontra-se 
no green, em repouso, e é deslocada 
por outra bola (B) jogada de fora do 
green e entra no buraco. A bola (A) 
tem de ser recolocada no local onde 
se encontrava (regra 18-5 e a bola (B) 
é jogada do local onde fica em repou-
so (regra 19-5a). Caso o jogador da 
bola (A) não a recoloque tem uma pe-
nalização de duas pancadas, em jogo 
por pancadas, ou perde o buraco, em 
jogo por buracos;
O jogador executa a sua pancada 

de saída e a bola vai para o meio do 
“fairway”, enquanto se desloca para 
próximo da sua bola, passa um cão 
que leva a bola para dentro dum obs-
táculo de areia. Nesta situação existe 
a evidencia que um “agente externo”, 
neste caso um cão, deslocou a bola e o 
procedimento do jogador é recolocar 
a bola no local aproximado onde se 
encontrava a bola inicial, sem penali-
dade (regra 18-1);
Num par 3, um jogador joga a 1ª pan-
cada e a bola fica parada no green, 
posteriormente uma rajada de vento 
desloca a bola para o buraco. De acor-
do com a regra 18, e considerando 
que o vento não é um agente externo, 
a bola tem de ser jogada do local onde 
se encontra, neste caso, considera-se 
que o jogador terminou o buraco com 
a última pancada que deu, ou seja, fez 
um “Hole in one” e pode ir festejar 
para o “buraco 19” do Clube.


